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São Paulo, 15 de agosto de 2018. 

 

Ofício G. S. nº 3649/2018 

Proc. SIALE nº 464/2018 

 

 

 

 

 

Prezado Senhor, 

 

 

               Confirmo o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo ATL № 1.363/2018), 

que encaminhou, para manifestação desta Secretaria de Estado da Saúde, a Indicação 

Parlamentar nº 1363, de 2018, de autoria do Deputado Raul Marcelo,  solicitando ao 

Excelentíssimo Senhor Governador, providências necessárias para a melhoria nos serviços de 

vigilância epidemiológica da raiva no território do estado de São Paulo, incluindo ações 

governamentais de controle do risco e programas de capacitação relativos à raiva.  

 

                 Sobre o assunto, após consultar a Coordenadoria de Controle de Doenças (CCD),  

área técnica competente desta Pasta, tenho a informar o que segue: 

 

1. dados estatísticos do Governo do Estado de São Paulo apontam um aumento 

constante, ao longo do último triênio (2015-2017), no número total de amostras positivas para 

raiva no território do Estado de São Paulo e que foi registrado, em 2015, o número total de 191 

amostras positivas, em 2016, registradas 200 amostras positivas, sendo que em 2017 houve o 

registro de 297 amostras positivas, de acordo com dados estatísticos elaborados a partir de 

informações prestadas pelos Laboratórios de Diagnóstico da Raiva, disponíveis no site do Instituto 

Pasteur; 

 2.  diante disso, cabe esclarecer que o Instituto Pasteur, cuja missão é contribuir com a 

vigilância em saúde, por meio de vigilância epidemiológica, atividades laboratoriais de diagnóstico 

e pesquisa científica, controle de risco e programas de capacitação relativos à raiva e outras 

encefalites virais, no desempenho de suas atribuições de coordenar o Programa de Vigilância e 

Controle da Raiva no estado de São Paulo,  recebe e analisa as informações de resultados dos 

exames diagnósticos de raiva realizados no estado de São Paulo, as quais além de serem objeto 

da elaboração de relatórios divulgados no site institucional, são subsidiárias no monitoramento da 

circulação viral e consequente tomada de decisões para controle do risco e aprimoramento da 

vigilância dessa doença; 

 3. no tocante ao citado aumento no número total de amostras positivas para raiva no 

triênio 2015-2017, ressalta-se que ao ser analisado o percentual anual de positividade de 2,17% 

em 2015, 2,36% em 2016 e 7,24% em 2017, foi realizada a análise de percentual de positividade 

por espécies animais examinadas, observando-se que enquanto as espécies canina e felina 

mantiveram o percentual inalterado no triênio, as espécies herbívoras, bovina com 38,63%, 
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30,10% e 52,12%, e equina com 21,21%, 27,03% e 46,90%, respectivamente nos anos de 2015 a 

2017, apresentaram elevação no percentual de positividade. Nesse sentido, e visando definir 

estratégias para conter o aumento da positividade observada nas espécies herbívoras, foi 

constituído, pelo Instituto Pasteur, o Grupo de Trabalho de Raiva em Herbívoros, com a 

participação de representantes do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, das 

Secretarias Estaduais de Agricultura e Meio Ambiente, e com a coordenação do Instituto Pasteur; 

 4. salienta-se que por ser a raiva uma importante zoonose que atinge, além do ser 

humano, outros animais domésticos e silvestres, para sua prevenção é necessária a integração de 

profissionais que atuam não apenas na área da saúde, mas também nas áreas de agricultura e de 

meio ambiente, dentre outras, proporcionando o desenvolvimento integrado de ações de vigilância 

e controle do risco, o que vem sendo realizado com êxito no estado de São Paulo, com a 

realização de diversos eventos destinados à qualificação e integração profissional, oferecidos 

anualmente pelo Instituto Pasteur aos profissionais que atuam em diferentes atividades 

relacionadas à vigilância epidemiológica da raiva.  

              5.  ressalta-se que foi criado o Grupo de Trabalho de Raiva em Herbívoros que está em 

fase de publicação no D.O.E. 

                                Por todo o exposto, esta Secretaria de Estado da Saúde manifesta-se 

desfavorável ao andamento do presente pleito, na medida em que já estão em andamento nesta 

Pasta,  as ações necessárias ao controle da doença. 

Na oportunidade, renovo protestos de estima e consideração. 

 

 

 

                               (original assinado) 

MARCO ANTONIO ZAGO 

Secretário de Estado da Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

DANIEL SCHEIBLICH RODRIGUES 

DD. Subsecretário de Assuntos Parlamentares. 
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